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EMENTA 

 

As Novas Cartas Portuguesas, obra publicada em 1972, evoca a problematização de uma série de 
questões nodulares para a representação de grupos minoritários no contexto das literaturas de língua 
portuguesa. Ao considerar, portanto, temas que a partir de então deveriam ser repensados pela cultura 
e pela literatura, tais como colonialismo, questões de raça, da mulher, de gênero e sexualidade, este 
livro abre passagem para que tais problemas – e seus processos de representação na literatura, 
especialmente na poesia – possam ser discutidos. Neste sentido, serão lidos, discutidos e analisados 
poemas de Maria Teresa Horta, Paula Tavares, Conceição Lima, Luiza Neto Jorge, Odete Semedo, 
Isabel de Sá, Noémia de Sousa, Paulina Chiziane, Margarida Vale de Gato, Tatiana Faia, Luis Miguel 
Nava, Al Berto, António Franco Alexandre, Bénédicte Houart, Adília Lopes dentre outros, com o 
objetivo de discutir, igualmente, a poesia enquanto gênero que combate a miserabilidade, a 
docilização e a pasteurização das representações dos corpos e das subjetividades. 
 
 
 
 
 

PROGRAMA 

 - Novas Cartas Portuguesas: principais temas e críticas; 

 - Mulheres, questões interseccionais e poesia; 

 - Poesia e representações da sexualidade. 
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